
Conteúdo Programático

1. Processo de ensino aprendizagem em Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), 
2. Funcionalidades  e  modelos  pedagógicos  da  Educação  a  Distância  (EAD),
Semipresencial e Presencial. 
3. Práticas pedagógicas e as ferramentas de comunicação, produção de conteúdo e

avaliação, no Ambiente Virtual da Aprendizagem (AVA) na educação básica. 
4. Educação  e  tecnologias  na  garantia  da  aprendizagem  e  acessibilidade  na

Educação a Distância (EAD), Semipresencial e Presencial. 
5. As transformações educacionais contemporâneas diante das tecnologias digitais

e  da  Inteligência  Artificial  Generativa:  demandas,  desafios  e  possibilidades
educacionais para a educação básica e tecnológica. 

6. Planejamento  e  desenvolvimento  de  processos  de  inovação  educacional
mediados pelas tecnologias para o ensino contemporâneo. 

7. Tecnologias como elemento criador nas experiências de aprendizagem em uma
perspectiva ética, estética e inclusiva. 

8. Cultura  Maker  e  processos  educativos  na  Educação  Básica,  Profissional  e
Tecnológica. 

9. Impactos  sociais,  epistemológicos  e  culturais  das  tecnologias  nos  modelos
mentais nos processos educativos das escolas de Educação Básica, Profissional
e Tecnológica. 

10. A Base Nacional Comum Curricular, ensino de tecnologias e plataformização da
educação.
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO
INSTITUTO MULTIDISCIPLINAR

DEPARTAMENTO DE FORMAÇÃO DOCENTE

CONCURSO PÚBLICO MAGISTÉRIO SUPERIOR
TECNOLOGIA E EDUCAÇÃO

ASPECTOS PASSÍVEIS DE OBSERVAÇÃO
PONTUAÇÃO

I - PLANEJAMENTO (Até 20 pontos)

1. Determinação dos objetivos da aula Até 4 pontos

2. Listagem do conteúdo programático Até 4 pontos

3. Indicação dos procedimentos didáticos Até 4 pontos

4. Indicação dos recursos Até 4 pontos

5. Avaliação Até 2 pontos

6. Bibliografia Até 2 pontos

Subtotal

II– DESENVOLVIMENTO (Até 80 pontos)

7. Comunicação e objetivos (quanto à apresentação da aula) Até 8 pontos

8. Domínio do conteúdo (quanto à apresentação da aula) Até 8 pontos

9. Adequação aos objetivos Até 8 pontos

10. Pertinência dos conteúdos Até 8 pontos

11. Atualidade das informações Até 8 pontos

12. Clareza e objetividade Até 8 pontos

13. Ilustração com exemplos Até 8 pontos

14. Uso adequado dos recursos Até 8 pontos

15. Conclusão: revisão, aplicações, etc Até 8 pontos

16. Cumprimento do Planejamento Até 8 pontos



Subtotal

Total de pontos

ANDIDATO/A:

AVALIADORA:                                                                                                  



UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
DEPARTAMENTO DE PESSOAL

DIVISÃO DE SELEÇÃO E APERFEIÇOAMENTO 
SEÇÃO DE RECRUTAMENTO E SELEÇÃO

CONCURSO PÚBLICO – ADJUNTO

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO
INSTITUTO MULTIDISCIPLINAR

DEPARTAMENTO DE FORMAÇÃO DOCENTE
Concurso Público de Provas e títulos para a Carreira de magistério Superior na vaga de

TECNOLOGIA E EDUCAÇÃO

AVALIAÇÃO DE TÍTULOS

CANDIDATO/A: QDE
TOT
AL

I - TÍTULOS ACADÊMICOS– até 40 pontos

VALOR
(Ocorrê
ncia ou

ano)
1.1 Doutorado (além do exigido no concurso) 15
1.2 Mestrado (além do exigido no concurso) 10
1.3 Especialização na área de concurso (máximo dois 
produtos)

5

Será pontuada exclusivamente a formação / titulação maior e apenas uma vez. Pode não ser
pontuado se a exigência do título for inerente ao nível do concurso.

II –PUBLICAÇÕES NA ÁREA DE TECNOLOGIA E EDUCAÇÃO – até 50 pontos

2.1 PERIÓDICOS – último quadriênio (2021 – 2024)

2.1.1 - Qualis A1 4

2.1.2 - Qualis A2 4

2.1.3 - Qualis A3 2

2.1.4 - Qualis A4 2

2.1.5 - Qualis B1 1

2.1.6 - Qualis B2 1

2.1.7 - Qualis B3 0,5

2.1.8 - Qualis B4 0,5

2.2 Livros publicados (texto integral) 5
2.3 Livros organizados 2



2.4 Capítulos de livro 1
2.5 Produção Técnica na área (Materiais didáticos e 
instrucionais, Tecnologias e mídias,  software e aplicativos, 
Instrumentos de gestão e formação).

1,5

2.6 Produção Artística/Cultural na área 0,5
III – PRÊMIOS E DISTINÇÕES CONFERIDAS EM RECONHECIMENTO DE ATIVIDADE
INTELECTUAL – Até 10 pontos

3.1 Prêmios Distinções por atividades na área do concurso 1,5

PONTUAÇÃO TOTAL DOS TÍTULOS



Barema de Prova Prática. 

1. A prova Prática versará sobre as habilidades do candidato em operar com Ambiente 
Virtual de Aprendizagem (AVA – Moodle) e uso da IA Generativa em Educação. 

2. Será sorteado 1 pontos no conteúdo programático do presente edital do 
concurso retirado o da prova discursiva; 

3. Após o sorteio o candidato terá 1h para estudar o ponto e organizar seu material;  
4. Para avaliação serão disponibilizado 1 computador (offline) por candidato para o 

desenvolvimento da prova; 
5. O candidato deverá demonstrar competência prática no Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (AVA - Moodle) e uso Inteligência Generativa aplicada a Educação; 
6. A avalição analisará mediação pedagógica (1,0 pontos), organização da AVA (4,0), 

objetos tecnológicos utilizados (1,0), IA (4,0); 
7. A prova prática durará 3h, constará de 2h e 30 min de planejamento e execução do 

AVA e IA Generativa e 30 min arguição da banca sobre o material produzido. 


